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O presente estudo tem como objetivo analisar a importância do brincar no processo saúde-
doença durante a hospitalização infantil, através do relato de experiência das acadêmicas dos 
cursos de Medicina e Pedagogia, participantes do Projeto de Extensão Brincando e 
Aprendendo da Universidade Feevale. O projeto tem como finalidade propor atividades 
lúdicas6 e pedagógicas aos pacientes internados na unidade pediátrica do SUS em um 
hospital da Região do Vale dos Sinos/RS, a fim de preservar a infância mesmo em uma 
situação de hospitalização, bem como proporcionar o bem estar físico e psicológico. Nesse 
sentido, a utilização de recursos lúdicos7 visa a diminuir o estresse, o medo e a ansiedade 
que o processo traz, bem como auxiliar no processo de aprendizagem, incentivando sua 
adaptação e cooperação. Essas atividades8 que envolvem o brincar também podem acelerar 
sua recuperação, contribuindo para a diminuição do tempo de permanência no hospital. A 
partir do trabalho desenvolvido, foi observado que o brincar é de suma importância, pois 
auxilia no enfrentamento da hospitalização, à medida que oportuniza à criança o direito de 
expressão, tornando esse momento mais próximo do seu cotidiano. 
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